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TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO APLICADA EM UM CURSO DE 
CONVERSAÇÃO DE FRANCÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA 
 
Aldenora das Neves Rosa BICETRE1 
 
RESUMO: antes de apresentar sua aula, cada professor deve estabelecer seus conteú-
dos, prever a progressão do curso, preparar seus materiais seguindo os temas abordados 
e determinar seu objetivo principal. Evidentemente, existem numerosos métodos dispo-
níveis para o ensino de línguas e várias estratégias pedagógicas para empreender um 
curso. Mas qual a expectativa principal para um professor e para um aluno em um curso 
de conversação? É claro que cada estudante deseja ser capaz de construir frases funda-
mentais e saber como reagir em situações de comunicação na vida cotidiana e o profes-
sor deseja revisar o vocabulário e a gramática ensinada nas aulas, fazer os estudantes 
ouvir diferentes vozes dos franceses por intermédio de material de vídeo ou de CD para 
ajudar a desenvolver a compreensão auditiva e corrigir a pronúncia incorreta. Em suma, 
o professor deseja que os estudantes saibam se comunicar naturalmente em francês e é 
isso o que desejam os estudantes, igualmente. É importante que a língua seja antes de 
tudo um instrumento de comunicação em um curso de conversação. Este artigo visa, 
portanto, demonstrar como o professor deveria utilizar os recursos tecnológicos em um 
Curso de Conversação de Francês Língua Estrangeira, a fim de torná-lo mais interessante 
e criativo. 
Palavras-chave: tecnologias. Comunicação. Francês. Conversação.  
 
RÉSUMÉ: avant de présenter son cours, chaque professeur doit établir ses contenus, 
prévoir la progression du cours, préparer ses matériels selon les thèmes abordés et 
déterminer son objectif principal. Évidemment, il existe de nombreuses méthodes 
disponibles à  l'enseignement des langues et plusieures stratégies pédagogiques pour 
entreprendre un cours. Mais quelle est la perspective principale pour un enseignant et 
également pour un étudiant dans un cours de conversation? Il est clair que chaque 
étudiant désire être capable de construire des phrases fondamentales et savoir 
comment réagir dans des situations de communication dans la vie quotidienne, et le 
professeur désire réviser le vocabulaire et la grammaire enseignés en classe, faire les 
étudiants entendre des différentes voix des français par l'intermédiaire de matériel vidéo 
ou de CD pour aider à développer leur compréhension auditive et corriger leur 
prononciation incorrecte. En somme, le professeur désire que les étudiants sachent 
communiquer naturellement en français et c'est cela que souhaitent les étudiants 
également. Il est important que la langue soit avant tout un instrument de communica-
tion dans un cours de conversation. Cet article vise, donc, démontrer comment 
l'enseignant devrait utiliser les ressources Technologiques dans un Cours de Conversa-
tion de Français Langue Étrangère, afin de le rendre plus intéressant et créatif. 
Mots-clés: Technologies. Communication. Français. Conversation 
 
 
 
                                                             
1 Graduada em Letras/Tradutor-Francês pelo Instituto de Ensino Superior do Amapá (IESAP). Pós- Graduada em 
Metodologia de Ensino da Língua Francesa pelo Grupo Educacional Uninter (IBPEX) Graduada em Letras-
Tradutor/Francês/Português pelo IESAP. E-mail: norabicetre@hotmail.com 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) chegou para motivar o pro-
fessor que durante muito tempo se sentia inquieto ao ver alunos desmotivados com o 
ensino tradicional. A quantidade de sites e de páginas conhecidas para a aprendiza-
gem do Francês Língua Estrangeira (FLE) não para de crescer na Internet e nosso obje-
tivo não é expor uma lista exaustiva de sites úteis, mas refletir sobre a utilidade peda-
gógica em função das habilidades previstas, levando em consideração os interesses 
técnicos.  
Evidenciaram-se aqui alguns aspectos integrados aos recursos tecnológicos es-
senciais para a administração de aulas e que contribuem para a interação entre pro-
fessor e estudantes, porque ajudam a estimular na turma a ideia de que a disciplina 
não é uma questão interessante somente para aqueles matriculados na classe, como 
também para as pessoas do mundo inteiro. Todavia, qual a expectativa principal para 
o professor e para os alunos em um curso de conversação?  
Existem inúmeras respostas relativas à questão. Com toda essa diversidade lin-
guística na Europa, no Brasil e no mundo, as vantagens associadas à aprendizagem e 
ao conhecimento de uma língua estrangeira são muitas. Saber falar francês ajuda a 
fazer amigos, aproveitar as férias no estrangeiro, a evoluir na carreira profissional e a 
desfrutar os prazeres de outras culturas.  
 Atualmente, o ofício ensinar não é mais o mesmo, o desenvolvimento tecnoló-
gico permite ao professor uma grande variedade de recursos e a expectativa dos alu-
nos também não são mais as mesmas, eles estão bem mais exigentes e precisam ser 
constantemente motivados pelo professor, e este, passou a ter ações mais excitantes 
e rentáveis ao escolher estratégias e recursos que correspondam aos anseios dos a-
prendizes. 
 As novas tecnologias transtornaram nosso cotidiano, nosso jeito de trabalhar, 
de comunicar e de nos divertir. Elas ainda não revolucionaram a maneira de ensinar 
dos professores e o jeito de aprender dos alunos, mas mesmo que essa mudança seja 
lenta e discreta ela é inegável e irreversível.  
 
2 A NECESSIDADE DO USO DA TECNOLOGIA ATUALMENTE 
 
 Não há dúvidas de que o ensino de línguas muito ganhou com a expansão da 
tecnologia. Quem nessa era digital nunca viajou até o mundo da internet para fazer 
uma pesquisa, ler um livro, assistir a um filme e até fazer um intercâmbio? De uma 
conversa com um informante em uma situação real ou uma viagem pelo Louvre (Vir-
tual), tudo na internet contribui para motivar os alunos a aprender uma língua es-
trangeira. 
Podemos qualificar os alunos de hoje como “alunos digitais”, que desejam ir 
além do que já foi oferecido pelo ensino tradicional e, cada vez mais nos damos conta 
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que de há a necessidade de diálogo, de interação, da comunhão de interesses, da 
formação de grupos e comunidades porque hoje, a predileção de falar com todo 
mundo emerge de todos e como o todo é infinito, o processo de conhecimento tam-
bém não tem fim. Vejamos a seguir um relato a respeito dessa interação: 
 
A ciência pedagógica afirma que a capacidade de aprendizado é infinita-
mente maior no diálogo, na interação entre as pessoas do que na individua-
lidade. Dessa forma, as organizações que aprendem utilizam novos espaços, 
abertos e propícios ao fluxo de informações, favorecendo aos processos de 
criação e aprendizagem. (SORDI, 2008, p. 26).  
 
 Graças à facilidade de acesso aos canais de televisão e de rádio de todo o 
mundo via satélite, cabo e internet, tornou-se fácil encontrar conteúdos na língua que 
se pretende aprender. A Internet tornou-se um poderoso recurso para a aprendiza-
gem de línguas, sendo que, muitos dos materiais e ferramentas que estão disponíveis 
são gratuitos. 
 
3 MÉTODOS DE APRENDIZAGEM DE FRANCÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA 
 
Existem vários métodos para o ensino/aprendizagem da língua francesa, como 
por exemplo: Vite et bien 1, Zénith 1, Trait d’union 1, Amis et compagnie, Tout va bien 
1, Tempo 1, Forum 1, Reflets, Libre échange 1, Sans Frontières, Agenda, etc. Métodos 
completos e eficazes difundidos cada vez mais e que oferecem aos estudantes uma 
abordagem autêntica na língua utilizada em sociedade e no mundo francófono. Mas é 
importante ressaltar que as noções de civilização contidas em alguns livros didáticos 
são um pouco superficiais e considerar que as vivências podem apresentar outra rea-
lidade e envolver outro vocabulário.  
As dificuldades de comunicação surgem quando os estrangeiros fazem uso de 
variantes da língua, gírias, expressões familiares e regionais, etc. Os pronomes de tra-
tamento, as formas de apresentação e de agradecimento enfatizados nos manuais 
para determinadas situações não são usados com frequência no cotidiano daqueles 
com quem, às vezes, mantemos relações de trabalho, turismo e outras modalidades 
comunicativas.  
Os manuais estão centrados em histórias de personagens que desenvolvem al-
gum tipo de atividade, personagens que têm momentos de lazer, que se relacionam 
com amigos e familiares e, por vezes, essa continuidade pode se tornar até desinte-
ressante e monótona. Seria interessante se o professor de francês utilizasse também 
em suas aulas outros recursos para mostrar aspectos diferenciados de civilização, que, 
geralmente, avançam para outras situações. 
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4 O IMPACTO DA TECNOLOGIA NO ENSINO APRENDIZAGEM E SOFTWARES 
 
 Com relação ao impacto da tecnologia de informática, precisamos atentar para 
dois aspectos: para o acesso às redes de informação possibilitadas pelo conhecimento 
de língua estrangeira e os softwares disponíveis para o ensino/aprendizagem de idio-
mas. 
 Sabe-se que aumenta cada vez mais a possibilidade de acesso às redes de in-
formação via Internet e as exigências do mundo do trabalho passam a incluir o domí-
nio do uso dessas redes. O conhecimento de língua estrangeira é crucial para poder 
participar ativamente da sociedade em que, tudo indica, a informatização passará a 
ter um papel cada vez maior.   
 A tecnologia da informação cresce aceleradamente e em consequência disso, a 
quantidade de produtos ligados à educação como: os softwares educativos também 
têm aumentado em grandes proporções. Sendo assim, há necessidade de linhas mes-
tras para garantir a qualidade desses produtos e de programas de gestão de qualida-
de. Nesse aspecto, uma das grandes dificuldades que os educadores podem enfrentar 
é a seleção (entre as diferentes opções disponíveis no mercado), dos materiais que 
serão mais adequados para os objetivos educacionais e seus interesses. É preciso a-
dotar uma atitude crítica ao examiná-los, a fim de certificar-se que não sejam meras 
reproduções de um tipo de instrução programada2 popular nas décadas de 60 e 70 do 
Século XX. 
 
4.1 A noção de tarefa 
 
 Outro ponto relevante em relação às orientações pedagógicas é a noção de 
tarefa, são várias as definições de tarefa. No contexto específico de ensino e aprendi-
zagem de língua estrangeira, essas definições podem ser resumidas como experiên-
cias de aprendizagem. As tarefas são uma meta ou atividade específica realizada pelo 
uso da linguagem com algum tipo de relação com o mundo fora da escola ou com al-
guma atividade de significado real em sala de aula. Seu objetivo é facilitar a aprendi-
zagem por meio do engajamento do aluno em um tipo de atividade que corresponda 
na sala de aula a tarefas de realidade extraclasse. As tarefas dedicadas ao desenvol-
vimento da compreensão oral incluem: 
 
a) Ouvir para executar uma tarefa (ex. selecionar uma gravura correspondente 
a uma descrição, ordenar gravuras, localizar itens, desenhar, construir e e-
                                                             
2 A instrução programada baseava-se em uma prática instrucional individualizada que consistia de uma série de 
exercícios linguísticos, exigindo a resposta certa do aluno, de forma mecânica, como condição para que ele pros-
seguisse em sua aprendizagem. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamen-
tal: Língua estrangeira /Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília. MEC/SEF, 1998, p. 87. Disponível em: 
http://www.portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/pcn_estrangeira.pdf. Acesso em 22 Nov. 2012. 
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xecutar ações); 
b) Ouvir para transferir informações (ex. ouvir um texto e preencher um for-
mulário com algumas informações); 
c) Reformular e avaliar informações (ex. notas e sumário) e 
d) Ouvir para construir sentido social (ex. identificar status do falante).  
Segundo Xavier (2004, p. 119): 
 
[...] os programas baseados em tarefas trazem uma lista de atividades a se-
rem trabalhadas em sala de aula (e em suas extensões), podendo variar 
quanto ao seu formato (ex. pergunta-resposta, colunas para associação de 
informações), natureza (ex. do mundo real ou pedagógico), objetivo (i.e. 
cognitivo, afetivo, linguístico ou psicomotor), dificuldade cognitiva ou lin-
guística, tipo de insumo (ex. verbal ou não-verbal), configuração da classe 
(i.e. em grupo/individual), habilidades linguísticas envolvidas, tipo de res-
posta (i.e. simples/complexa, aberto-fechada, verbal/não verbal), tempo de 
realização e extensão (i.e. curtas ou longas).  
 
Ellis (2003) justifica o fato de ter escrito um livro sobre o ensino baseado em 
tarefas pelo seu comprometimento com uma forma de ensinar, ele trata a língua co-
mo uma ferramenta para a comunicação e não como objeto de análise e considera as 
tarefas como uma possibilidade de organização da aprendizagem, permitindo que os 
alunos desenvolvam a competência comunicativa usando a língua de forma fácil e 
efetiva, em situações semelhantes as que eles encontrarão fora da sala de aula.  
Mas, o essencial, porém, é que a tarefa tenha propósitos claramente definidos 
e que o foco esteja na atividade ou num tópico e não em um aspecto específico do 
sistema linguístico, ou seja, que o foco esteja mais no significado e na relevância da 
atividade para o aluno do que no conhecimento sistêmico envolvido. As tarefas assim, 
integrando as dimensões interacionais, linguísticas e cognitivas da aprendizagem de 
língua estrangeira, funcionam como experiências construtoras de aprendizagem. 
 
 
5 USO DA TECNOLOGIA PELOS PROFESSORES 
 
 É absolutamente necessário comentar sobre outro ponto importante envolto a 
tecnologia: é preciso que o professor saiba usar a tecnologia disponível em favor do 
ensino/aprendizagem para que as ferramentas digitais não sejam simplesmente um 
pretexto de ensino, mas ferramentas de utilidade tanto para os alunos quanto para os 
professores. Veja um comentário significativo com relação a isso: 
 
Infelizmente, uma parte dos educadores adota uma certa tecnologia apenas 
num dado momento de sua carreira: a televisão, o rádio, o retroprojetor, o 
projetor de slides e mais recentemente o computador, acabam sendo “para-
fernálias eletrônicas” que o professor utiliza apenas para não ser considera-
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do um “quadrado” ou para ter maior segurança, ou status perante seus co-
legas. E a outra parte, lamenta-se por não ter em sua escola tecnologias 
disponíveis: “eu quero me atualizar, mas não me dão condições... (BRITO; 
PURIFICAÇÃO, 2004, p. 14). 
 
 É lamentável, mas existem muitos professores que buscam lidar com essas fer-
ramentas para tornar suas aulas práticas e cheias de dinamismo. Aliás, cada professor 
tem o seu próprio estilo de saber fazer e saber pensar antes de agir. Pedro Demo 
(1941, p. 63) nos remete a essa temática sempre fecunda quando diz que: “Saber 
pensar inclui certamente, a capacidade de dar conta de sociedade marcada por pro-
fundas inovações, provocadas, sobretudo, pela trajetória científica e tecnológica da 
humanidade”. 
Atualmente, onde as novas tecnologias e, sobretudo, a internet facilitam o a-
cesso a diversas informações, é imprescindível utilizar diferentes tipos de suportes 
pedagógicos, especialmente os audiovisuais e multimídias para se obter recursos às 
estratégias que concretizam uma interação efetiva e diversificada, em suma, as práti-
cas pedagógicas. Não podemos mais nos esconder atrás das nossas incapacidades 
para manobrar um computador; não podemos nos desculpar pela nossa eterna au-
sência de disponibilidade para aprender e nem pela idade próxima para a aposenta-
doria. 
Não se pode acreditar que para utilizar e rentabilizar os meios que o desenvol-
vimento tecnológico coloca a nossa disposição seja preciso ser um perfeito conhece-
dor desses métodos e técnicas. Com alguns conhecimentos de base, um pouco de 
intuição e imaginação carregada de curiosidade é sempre possível encontrar novas 
aplicações. Logo, isso se torna perfeitamente normal visto que a natureza do processo 
de ensino-aprendizagem é dinâmica, se reinventa por meio do compartilhamento en-
tre alunos e professores, se redescobre no giro da história e acompanha nossas pró-
prias evoluções. 
A recusa de alguns professores em mudar suas práticas pedagógicas, o receio 
de se aventurar em domínios desconhecidos e a falta de tempo para testar ferramen-
tas que eles ainda não dominam constituem os primeiros obstáculos para essa mu-
dança. A abordagem comunicativa, levando em consideração o discurso, poderia ter 
mudado a face do ensino de línguas, no entanto, um grande número de professores 
ainda não conseguiu se desvencilhar do ensino da gramática pela gramática, sem ne-
nhum foco no sentido. Isso pode ser comprovado pelos depoimentos dos aprendizes 
de línguas estrangeiras, cujas narrativas foram publicadas no projeto AMFALE3.  
 Os exercícios de manipulação da forma, do tipo transformação de estruturas 
afirmativas em negativas e interrogativas continuam arraigados nas práticas pedagó-
gicas dos professores do ensino fundamental e médio. Ali, veremos personagens que 
fazem discursos narrativos sobre o anseio por um ensino que privilegie o sentido e a 
                                                             
3  Aprendendo com Memórias de Falantes e Aprendizes de Língua Estrangeira - AMFALE. Disponível em: 
<HTTP://www.veramenezes.com/amfale.htm >. Acesso em: 27 nov. 2012. 
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comunicação. Os docentes têm como função ensinar, mas é necessário que assumam 
esse compromisso. É preciso que o professor observe a realidade e se conscientize 
que esta não pertence somente a ele, mas a uma massa populacional rompendo di-
mensões geográficas em segundos. Se o professor hoje é chamado de “facilitador” é 
porque ele também ganhou uma nova postura, a de ser primeiramente um ‘aprendiz’.  
 Ensinar sempre exigiu e vai continuar a exigir pesquisas. Não há docência sem 
discência, as duas se explicam, e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, 
não se reduzem à condição de objeto um do outro. (FREIRE, 1996, p. 25) argumenta: 
“Quem ensina aprende ao ensinar, e quem aprende ensina ao aprender".  
 Freire (1996) enfatiza nessa máxima a concernência de retroalimentação e da 
interação complexa existente no ato de aprender, ensinar, pesquisar e reaprender. São 
competências exigidas ao profissional de educação que deve se conscientizar de estar 
preparado para aprender a aprender ser um bom docente no século XXI, cujo desafio, 
é saber interagir na sociedade de mutações concretas e que se renovam a cada ins-
tante.  
 
6 POSSIBILIDADES DE USO DAS FONTES DISPONÍVEIS NA INTERNET 
 
 No passado, os recursos provinham de livros e raros documentos nas bibliote-
cas, com o surgimento da internet e seu acesso simples, ficou fácil pesquisar informa-
ções sobre qualquer tipo de assunto e ainda baixar documentos de referência. A in-
ternet tornou-se uma ferramenta incontornável e intensamente eficaz. Sendo rápida 
e mundial, ela pode ser utilizada em qualquer lugar (em casa, no escritório, na sala de 
aula, no carro, no jardim, na praia, em aeroportos, etc.) e a qualquer momento. 
 Se fôssemos definir de forma simplificada o que é a Internet, poderíamos afir-
mar que se trata de uma rede mundial de computadores onde é possível ver e colher 
informações. A Internet permite a pesquisa e o compartilhamento de dados, oferece 
uma série de possibilidades que favorecem o enriquecimento do aprendizado de lín-
guas estrangeiras, e particularmente do FLE. Ela se constitui de um receptáculo de 
informações constantemente enriquecido e renovado pelo fato dela tornar possível 
um grande leque de interações educativas. Devemos considerar ainda a importância 
do contato imediato com a língua estrangeira, sua evolução e como os registros da 
língua se adaptam as características das interações comunicativas. Por outro lado, a 
Internet é um suporte eficaz para se adquirir competências comunicativas, superar e 
ir além das dificuldades.  
 Existem diversos tipos de recursos nos sites da Internet que podemos acessar 
para fazer pesquisas. Louveau e Mangenot (2006)4 classificam os recursos referencia-
                                                             
4 Do original: - des informations pratiques pouvant être utiles à l'enseignant ou à l'étudiant de FLE: par 
exemple, sites d'associations proposant des cours de FLE, informations sur les bourses, les colloques et congrès.- 
des ressources didactiques proposant une réflexion théorico-pratique sur tel ou tel aspect de 
l'enseignement/apprentissage des langues. Dans cette catégorie, on trouve des sites spécialisés dans la question 
de l'intégration des TIC en langues.- des ressources brutes, pouvant jouer le rôle de supports authentiques, mais 
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dos pelos sites portais FLE em sete tipos, observe: 
 
- informações práticas podendo ser úteis para o professor e para o estudan-
te de FLE, por exemplo, sites de associações propondo cursos de FLE, infor-
mações sobre bolsas, colóquios e congressos. - recursos didáticos propondo 
uma reflexão teórico-prática sobre tal ou tal aspecto de ensi-
no/aprendizagem de línguas. Nessa categoria encontramos sites especiali-
zados na questão da integração de TIC em línguas. - recursos básicos, po-
dendo desempenhar o papel de suportes autênticos, mas exigem cadastra-
mento se quisermos explorá-los em FLE: sites de museus, de mídias, etc. - 
recursos transdisciplinares - Sites propondo atividades interativas ou jogos 
de disciplinas em diferentes línguas. - recursos pedagógicos FLE – (exercí-
cios, tarefas, cenários), que podemos utilizá-los tais quais ou complementá-
los. - recursos metalinguísticos podendo ser úteis para o professor e para o 
estudante: dicionários, gramáticas on line, etc. 
- recursos metacognitivos, destinados a aprender a ensinar línguas (por e-
xemplo, através do conhecimento de seu estilo de aprendizagem). (LOUVE-
AU; MANGENOT, 2006, p. 22-24). (Tradução nossa). 
 
 Graças a essas características, a internet é usada cada vez mais no ensi-
no/aprendizagem da língua e da cultura francesa, de outro modo, ela permite ao pro-
fessor preparar suas aulas com todos os recursos linguísticos (gramática, exercícios 
escritos ou orais, documentos, etc.) e culturas diversas como: canções, literatura, ar-
te, etc., de se servir da Internet em sala de aula, de trocar experiências pedagógicas 
com outros professores, baixar documentos para pesquisas pessoais e obter informa-
ções úteis concernentes a sua formação contínua. 
 Para o aprendiz, a utilização da internet tem também um lugar de destaque, 
nela o aluno pode encontrar suporte para a preparação de um relatório ou de uma 
dissertação, obter informações necessárias para seus estudos atuais ou posteriores, 
fazer outros exercícios em casa, etc., e ela ainda concede aos alunos um aprendizado 
com muito mais autonomia.  
 Outro aspecto interessante na Internet é a possibilidade de publicação de tex-
tos on line. Vendo seu trabalho publicado no site do seu Estabelecimento Escolar, 
num Jornal ou em um Blog, o aluno sente que a sua produção se valorizou. Ele se or-
gulha da tarefa cumprida e fica automaticamente motivado para novas experiências. 
No entanto, não devemos esquecer-nos de lançar na Internet o mesmo olhar crítico 
que merecem as outras mídias. O lado sedutor das novas tecnologias jamais pode 
fazer-nos esquecer as leis, normas e regulamentos que nem sempre são respeitados, 
                                                                                                                                                                                              
demandant à être didactisées si on veut les exploiter en FLE: sites de musées, de médias etc.- des ressources 
transdisciplinaires, sites proposant des activités interactives ou des jeux des disciplines autres que les langues. - 
des ressources pédagogiques FLE (exercices, tâches, scénarios), que l'on peut utiliser telles quelles ou en les 
adaptant.- des ressources métalinguistiques pouvant être utiles à l'enseignant comme à l'étudiant:dictionnaires, 
grammaires en ligne etc. 
- des ressources métacognitives, destinées à apprendre à enseigner les langues (par exemple à travers la 
connaissance de son style d'apprentissage). (LOUVEAU; MANGENOT, 2006, p. 22-24).  
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mas que existem numerosos riscos que da própria Internet resultam. 
 
7 CONTEÚDO DE UM CURSO DE CONVERSAÇÃO 
 
Aprender uma língua nova é como aprender música: requer alguns esforços, 
mas é extremamente gratificante e a partida para essa viagem pode ser tão divertida 
quanto à chegada. Qualquer pessoa que tenha aprendido um novo idioma pode con-
firmar isso. Entretanto, o que fazer para despertar o interesse nos estudantes?  
Podemos definir esse interesse como uma relação entre o sujeito e o objeto, 
na qual, o primeiro sente-se atraído pelo segundo por meio de algum estímulo produ-
zido pelo segundo em relação ao primeiro. Assim, quando dizemos que o aluno é de-
sinteressado, estamos dizendo que não fomos capazes de produzir estímulos que o 
atraísse para os objetos apresentados em sala de aula. Gentile (2005), por exemplo, 
considera que um aluno emocionalmente envolvido com o conteúdo aprenderá muito 
mais do que o previsto. 
Entre os cursos obrigatórios elementares propostos pelo governo e pelas esco-
las particulares de idiomas, sabe-se que o curso de conversação administrado algu-
mas horas por semana ocupa um lugar privilegiado na aprendizagem do francês e que 
é a única ocasião onde os alunos podem se expressar nesse idioma. Geralmente, os 
temas dos cursos de conversação elementar são: as saudações, fixar um encontro, 
perguntar a hora, perguntar a direção/localização, reservar um quarto de hotel, fazer 
compras no mercado ou no Shopping, pedir um prato no restaurante, procurar um 
apartamento, etc. 
 Esses assuntos são escolhidos com bastante antecedência em função do pro-
grama de estudo como, por exemplo, o Champion 1. Todos os professores têm no 
programa a mesma conversa, em contrapartida, o professor pode complementar o 
conteúdo do curso por intermédio de outros documentos e certas estratégias peda-
gógicas, mas isso também depende da reação e do nível dos alunos. No que tange ao 
curso em si, ele é composto de apenas duas partes. A primeira parte refere-se à lín-
gua e a segunda parte é consagrada a vida cotidiana dos franceses, mas vamos tratar 
apenas da primeira parte. 
 
7. 1 Introdução de certos atos da fala 
 
 Quase todos os cursos apresentam em cada tema as estruturas essenciais de 
comunicação. Veja a seguir alguns exemplos: 
a) Sugestões para se fazer alguma coisa juntos 
     - On va au cinéma ce week-end? 
     - Si on allait prendre un verre cet après-midi? 
     - Ça te dirait d'aller au restaurant ce soir? 
b) Fixar um encontro 
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    - Quand / Où / À quelle heure est-ce qu'on se voit? 
    - Non, je ne suis pas libre demain soir. / Je suis pris(e) à cette-heure là... 
    - Oui, ça me convient / m'arrange... 
c) Perguntar a direção para um passante 
    - Où est la Poste, s'il vous plaît? 
    - Il y a une Boulangerie par ici? 
    - Vous prenez la première rue à gauche. / Vous allez tout droit... 
 
Esses atos da fala são reagrupados por temas e dão aos estudantes os meios 
de agir, de se informar e também passar informações. É imprescindível que o profes-
sor proponha para a classe atividades oral como, por exemplo, jogos de representa-
ção associados aos atos de comunicação e que ele faça os alunos trabalharem na sala 
de aula em pequenos grupos, mas com bastante atenção.  
De acordo com Eysenck e Keane (1984), o termo atenção tem sido utilizado de 
muitas maneiras, dentre as quais se destaca a que considera a atenção um processo 
de concentração. A concentração ocorre a partir de estímulos que tanto podem ser 
internos5 quanto externos6. Um detalhe importante: O professor deve aconselhar os 
alunos a não escrever seus diálogos em uma folha de papel porque as trocas espon-
tâneas não se desenvolverão de maneira natural e inadequadamente se registrarão 
na memória.  
Nesse ponto, relacionamos essa dificuldade ao processo de aprender. A memó-
ria é tratada pela capacidade de armazenamento de informações no cérebro, ou ain-
da pela capacidade de resgatar aquilo que foi armazenado. Segundo Tulving e Thom-
son (apud EYSENC; KEANE, 1984, p. 118), “apenas aquilo que foi armazenado pode 
ser recuperado, e […] a maneira em que pode ser recuperado depende de como foi 
armazenado”.  
É por isso que é importante armazenar na memória aquilo que realmente que-
remos resgatar. A capacidade que temos para armazenar conteúdos e recuperá-los 
em nosso cérebro, nos auxilia quando precisamos de alguma informação anterior on-
de uma nova informação possa se associar.  
A partir desse modo de armazenamento e com a ajuda de diálogos bem orga-
nizados, os alunos poderão relembrar com facilidade esse aprendizado em situações 
da vida cotidiana, ou quando eles estiverem na França. Um detalhe importante: en-
quanto os alunos dialogam entre eles é melhor que o professor não intervenha de 
imediato para evitar o bloqueio da conversa dos estudantes e interromper o ambien-
te na classe. É necessário igualmente, corrigir as falhas grotescas concernentes à gra-
mática ou ao léxico cometidas pelos estudantes e a pronúncia incorreta nestes, mas 
tudo isso se faz com muita calma sem que o aluno fique constrangido e somente após 
os diálogos.  
                                                             
5  Estímulo concernente à vontade de conhecer mais sobre algo. 
6  Estímulo concernente à necessidade de aprender para passar no vestibular, ou concluir um curso.  
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O objetivo dessa atitude visa à aquisição de uma competência de comunicação 
autêntica no meio estudantil porque aprender a comunicar é então, não somente as-
similar as regras fonológicas, ortográficas, morfológicas e sintáticas de uma língua, é 
estocar o vocabulário e adquirir as regras e os usos sociolinguísticos, regendo a inter-
comunicação entre os indivíduos que falam essa língua, conforme constatam Cicurel  
et al. (1987, p. 8): 
 
Apprendre à communiquer, c’est alors non seulement assimiler 
les règles phonologiques, orthographiques, morphologiques, 
syntaxiques d’une langue et stoker du vocabulaire, mais aussi 
acquérir les règles et  les usages sociolinguistiques régissant 
l’intercommunication entre les individus qui parlent cette 
langue. 
 
 Antes da invenção do computador, o professor era obrigado a se engajar em 
uma pesquisa correspondente aos temas do seu programa, levar essa pesquisa para a 
sala de aula quase sempre era muito difícil devido à distância. Hoje tudo se torna fácil 
graças às novas tecnologias (Internet e outras fontes). Pode-se utilizar uma infinidade 
de recursos para o desempenho de atividades docentes, seja em sites concernentes 
ao FLE ou outros sites a fim de complementar a aula. Veja esse exemplo: Fazer com-
pras em um Shopping. Eis algumas alternativas:  
O professor propõe algumas lojas em Paris tais como: Le Printemps, Les Galeri-
es Lafayette, Le bon Marché, La Samaritaine, La Redoute, Quelle, etc., ele mostra as 
fotos na internet, formula algumas questões e depois propõe aos alunos: 
  
- Où va-t-on faire du shopping? 
- Qui va faire des courses avec moi? 
- À quelle heure? 
- Qu'est-ce qu'on va acheter? Etc. 
  
Os alunos poderão sentir-se receosos durante a primeira aula porque o profes-
sor só falará no idioma francês e seu papel será mais que fundamental, é ele quem 
suscitará o interesse nos alunos para participarem da aula; é ele quem vai encorajá-
los a tomar a palavra e os conduzirá a esse caminho. Feito isso, observar-se-á que os 
alunos ficarão mais confiantes e se sentirão mais à vontade para se expressar no idi-
oma francês. 
 Na etapa seguinte, o professor poderá sugerir aos alunos um passeio virtual 
em uma determinada loja onde irão escolher roupas e acessórios. O mestre sempre 
assumirá o papel de guia. É ele quem vai perguntar aos alunos o que é que eles dese-
jam comprar como roupas ou outras coisas propostas pela loja na internet. A inter-
venção do professor no diálogo visa um objetivo essencial, o da facilidade de aprendi-
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zagem de uma competência de comunicação do estudante e em particular a anima-
ção do ambiente em sala de aula e, é óbvia, a compreensão de todos. A compreensão 
se faz na interação entre o professor e alunos, por outro lado, entre os próprios alu-
nos.  
Após a realização do diálogo, o mestre poderá propor outras fontes pedagógi-
cas que tenham relação com o tema abordado na internet, bem como outros exercí-
cios concernentes ao FLE e elaborados pelos franceses. Vejamos outro exemplo que 
se pode praticar na Internet: 
 Les Vêtements: Écoutez l’enregistrement et placez les prix sur chaque vêtement7 
O professor pede para o aluno fazer exercícios diante do computador na frente 
de seus amigos. No Link do rodapé podemos ver outros exemplos, como por exemplo: 
 Lisez et écoutez le dialogue dans un magasin de vêtements. 
Dois alunos poderão ser chamados para fazer um exercício juntos, a seguir eles 
devem refazer o diálogo sem olhar o texto. Não é necessário decorar o texto total, 
mas os alunos poderão improvisá-lo. Como o tempo também é limitado, eles poderão 
continuar os exercícios e estudá-los de uma melhor maneira em casa. 
 Hirschsprung (2005), diz que sobre o plano psicológico o fato de poder estudar 
só e em seu ritmo, permite ao aluno gerar seu tempo de aprendizagem bem como 
corrigir seus eventuais erros. John Dewey8 (apud HIRSCHSPRUNG, 2005, p. 24) 
descreve que: “Le rôle décisif que joue l'apprenant dans son propre apprentissage 
relève de la théorie du “learnin by doing” c'est à dire d'un apprentissage centré sur 
l'action, l'expérimentation et la résolution de problèmes”.  Traduzindo: O papel 
determinante desempenhado pelos alunos na aprendizagem é o da teoria do 
aprender fazendo, ou seja, um aprendizado focado na ação, na experiência e na 
resolução de problemas. (Tradução e grifos nossos). Trata-se também de ensinar os 
alunos a construir métodos de trabalho e desenvolver habilidades que os conduza a 
“aprender a aprender”, o objetivo desses exercícios é lembrar a importância da fase 
de assimilação no processo de aprendizagem e reforçar a sua produção oral na 
primeira parte do diálogo. 
 Antes de terminar a aula, o professor poderá distribuir folhetos relacionados 
ao tema, em geral, suporte de escrita é sempre muito apreciado pelos alunos. Além 
disso, o professor de línguas não pode ignorar outras fontes na Internet, pois variar 
tanto quanto possível a atitude e os recursos pedagógicos para atividades 
comunicativas é relevante tanto para os olhos do docente quanto para os olhos dos 
discentes, estes, terão mais oportunidades de interagir com outros colegas em várias 
situações de forma criativa e divertida. 
 Essas intervenções têm o objetivo de valorizar a importância do uso de 
situações reais no processo de aprendizagem por intermédio dos recursos 
                                                             
7   Apprendre le français avec Lexique FLE. Disponível em: HTTP://www.lexiquefle.free.fr/ >. Acesso em: 
16 Jun. 2012. 
8 (1859-1952). Apprendre en faisant ou apprendre dans l'action. Fin XIXe. , in Hirschsprung N.,       Apprendre 
et enseigner avec le multimédia. Hachette, 2005. 
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tecnológicos. Embora esse método seja perfectível, ele atinge em grande parte seus 
objetivos: tornar o ensino e a conversa mais eficaz e atrativa. Esse método não é 
único, outros procedimentos são também possíveis, resta-nos saber explorar. 
Aprofundar o conhecimento de línguas estrangeiras é um meio de 
compreensão importante entre as pessoas de várias sociedades. Nélson Mandela, o 
líder sul-africano que personificou a liberdade disse: “Se você falar com um homem 
numa linguagem que ele compreende, isso entra na cabeça dele. Se você falar com 
ele em sua própria linguagem, você atinge seu coração” 9.  
No discurso de Nélson Mandela evidenciamos a importância de se compreen-
der um determinado idioma e não saber falar o mesmo, pois não basta apenas com-
preender, o importante é saber dialogar. 
 
8 CONCLUSÃO 
 
 Os professores de francês sempre sentiram a necessidade em tornar suas aulas 
animadas para motivar os estudantes e fazê-los participar ativamente do curso que 
muitas vezes eles se perguntavam: Como estimular a motivação e despertar a 
curiosidade do aluno integrando língua e cultura desde o início? Como encontrar a 
ferramenta adequada e colocá-la em obra? Como colocar o aluno em situação de 
obter maestria rápida do conteúdo comunicativo necessário no comércio da vida 
diária? Como? 
Hoje, essas perguntas não ficam suspensas no ar, sem respostas. A TIC e a 
Internet estão a postos para responder a todas essas questões. Mas, todas essas 
questões são também alusivas à responsabilidade do professor. O mestre deve ser 
como um guia, um mediador, um animador; ele deve encorajar a captura do discurso 
e facilitar a tomada de riscos dos estudantes sem censurar-lhe os erros. É por 
intermédio dele que os alunos ganharão confiança em si e ousarão falar e agir em 
outro idioma. É o professor quem vai colocar os alunos em situações necessárias para 
que eles construam o seu próprio aprendizado. 
 O professor deve, portanto, propor aos estudantes o acesso a uma ampla 
diversidade de conteúdos linguísticos no idioma escolhido mesmo fora do curso 
como: vocabulários, exercícios, gravações de áudio e vídeo, músicas, canções, jogos; 
além da possibilidade de expressão livre sob a forma de correio eletrônico, jogos de 
caça ao tesouro, apresentações de PowerPoint, blogs, conversas, e-mails, etc. 
Esses exemplos não são apenas facilitadores de aprendizagem, mas 
correspondem também às competências necessárias para o domínio de uma língua 
que envolvem a compreensão oral e escrita, e a expressão oral e escrita. Para se 
alcançar essas competências linguísticas seria essencial associar o conteúdo do curso 
à realidade, assim, o estudante poderia estudar em seu ritmo conforme a sua 
capacidade e deveria se sentir mais responsável em seu progresso de estudos e 
                                                             
9 Disponível em:< http://pensador.uol.com.br/frase/NTMwMTIy/ >.   Acesso em: 20 nov. 2012. 
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conhecimentos linguísticos, conforme enfatiza Sprenger (2002, p. 71): “...il devrait 
donc se sentir plus responsable de ses progrès dans l'apprentissage de ses 
connaissances linguistiques. Il devrait s'impliquer davantage dans le processus 
d'apprentissage”. 
 Quanto às TIC’s, elas são consideradas hoje as ferramentas/trunfos de base 
para o acesso ao conhecimento geral e para o ensino de francês Língua Estrangeira, 
particularmente. Elas seduzem os alunos, motiva-os muito mais levando-os 
verdadeiramente ao desenvolvimento de diversas competências, permitindo-lhes 
atividades diversificadas e sobretudo, elas dignificam o papel do professor. Elas propi-
ciam uma verdadeira revolução no processo ensino-aprendizagem.  
Podemos ver diferentes tipos de abordagens de ensino que podem ser realiza-
dos por meio do computador e que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem. 
Entretanto, a maior contribuição do computador como meio educacional advém do 
fato do seu uso ter provocado o questionamento dos métodos e processos de ensino 
utilizados anteriormente. Espera-se também que as novas tecnologias venham provo-
car cada vez mais profundas mudanças no processo do ensino vigente. 
A partir do que foi exposto, é também importante para o processo de ensino-
aprendizagem que o professor conheça tanto as teorias de aprendizagem como os 
recursos disponíveis que podem ser aplicados em várias metodologias de ensino. En-
tre esses recursos encontra-se a Internet, que pode ser utilizada de diversas formas 
como apoio ao trabalho do professor na construção do conhecimento.   
Acredita-se que para se obter resultados positivos nesse processo, a utilização 
das tecnologias da informação e comunicação muito contribui, pois elas possibilitam 
um trabalho cooperativo, colaborativo e interativo, inclusive na educação à distância, 
onde essas ferramentas são indispensáveis. Com relação à questão lançada na 
introdução deste Artigo: Qual a expectativa principal para o professor e para os alu-
nos em um curso de conversação?  
A expectativa principal para o professor é ter a certeza do seu dever cumprido, 
a satisfação de colher os frutos que com amor e dedicação foram semeados, assim 
como a despreocupação em saber que o seu papel e o seu lugar na sociedade não irá 
jamais desaparecer, mas se transformar, porque ao planejar uma nova aula ele sem-
pre se perguntará: Como ensinar cada vez melhor?  
Quanto à expectativa dos alunos é ter a certeza que eles continuarão a progre-
dir em seu processo de aprendizagem, mas que eles também se interrogarão: Como 
aprender melhor na classe e fora dela? Como dizer tudo o que quero em Francês? 
Como falar com desenvoltura em um ambiente frequentado exclusivamente por fran-
ceses? Na França?! Aí está a diferença!  
Em tempo, pode-se constatar que a Tecnologia da Informação e Comunicação e 
a Internet permanecerão a serviço dos estudantes e dos professores como fonte e 
recurso. Para concluir, se quisermos mudanças no sentido de saber introduzir novida-
des em um curso de conversação de FLE, em nome do direito de estudar dos alunos, a 
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figura-chave dessas mudanças ainda é o professor. 
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10 ALGUNS SITES DE UTILIDADES EDUCATIVAS 
 
10.1 Para a compreensão oral: 
http://www.francparler.org/fiches/comprehension orale1.htm 
 
10.2 Para a produção oral: 
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http://www.francparler.org/fiches/production_orale1.htm 
 
10.3 Jogos para trabalhar a oralidade: 
http://www.franparler.org/fiches/jeux_oral.htm#niouinion 
 
10.4 Onde encontrar arquivos de áudio: 
http://canalacademie.com/ 
http://france-info.com/ 
 
10.5 Onde encontrar arquivos de vídeo: 
http://www.tv5.org 
http://www.allocine.com 
 
10.6 Exercícios interativos em arquivos de áudio e vídeo: 
http://www.adodoc.net 
 
10.7 Exercícios para se preparar para o DELF: 
http://www.ciel.fr/apprendre-francais/preparation-examen/comprehension-test.htm 
 
10.8 Atividades diversas: 
http://www.ofsgoncalo.no.sapo.pt/ 
http://www.cortland.edu/flteach/civ/ 
 
10.9 Jogos de Caça ao tesouro: 
http://edufle.net/Parcours-Internet-FLE 
http://peinturefle.free.fr/ 
 
10.10 Para trabalhar a fonética: 
http://www3.unileon.es/dp/dfm/flenet/coustourdumonde/phonetique.htm 
http://phonetique.free.fr/alpha.htm 
 
10.11 Dicionários: 
Gírias, Jargão: http://cobra.le.cynique.free.fr/dictionnaire/ 
Sinônimos: http://elsap1.unicaen.fr/cgi-bin/cherches.cgi 
Língua-Gramática: http://www.le-dictionnaire.com/ 
 
10.12 Alguns Blogs: 
http://fr.wikipedia.org/wiki/weblog 
http://www.poinblog.com/abc/dfinition_du_blog.htm 
http://www.lexode.com/blog 
http://www.joueb.com 
 
